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PANORAMA MUNDIAL 

() ano de 1953 foi para ri l'(.'OIlOlllia llIundial, em cunjunto. um período 
de expamJIO .. \ carência de produto,.; de primeira Ut'ce~sidad(' - resíduo dos 
3no,., de guerra - cessou virtualmente e em d;\-erso,; domínio ... h{t verdadeira 
abundância .. \0 utilizarmos e ... ta palavra. não (',;quecemos que (!1l1 Iltune· 
rosos países grande parle da população vi\'e IIlal .. limcntada. insuficiente­
mente vestida. C0111 ialta de habitação e de meios de equipamento indispen­
!><i\'eis para a.<;segllrar-Ihe certo confÔrto. De Illodo geral. porém, melhorou 
muito o abastecimento. Aholiu-sc o racionamento (:111 tôda parte do mundo 
ocidental, os transportes funcionam normalmente c a pwdução ultrapassolt 
em larga escala as cifras anteriores à guerra .. \ liberdade de comércio~ 
emhora não inteiramente restabelecida. pennite alnplas trocas internacionai!'.. 
entra\'adas apena ... por algumas dificuldades de ordem 1l1ont"l<Íria. Em sín­
te~e. o hem-estar material \'oltou a .:;er funç,io da remia individual e nacional. 

ALL\IE::\l'OS E ::\L\TI'WI.\S-PRT.\I.\S 

Os sinai.:; de abundâl1cia, isto é. de superprodm:ão. ll1iLlli(estam-se sobre­
tudo em relação a alimentos c certas ll1atérias-primas. A~ colhei tas sucessivas. 
com fartllra de (·('reais. no llemisfério :\orte. juntou-S<' a da ,\rg-elllina, que 
lhe permitiu retornar ao mer,ado 1l1ll1ldial. apl1s uma au!'el1("ia de vários anos. 
Re~ultou dai uma b.'l.ixa acentuada do trig-o. que o 110\'0 acôrdo intcrnacionar 
désse produto nflo foi capaz de sllstar. Os principai" l><'l.ísc.; produtores foram 
ohrigados a inter\"ir. concedendo preços mínimos ao~ ag-ricuhores e. além 
dis~o. os fazendeiros americanos dcddira1l1. a pedido de ~ell g-o\'crno, reduzir 
a ,hea de culti,·o. 

).lo terreno das matérias-primas têxteis, f'1Il partkular o algodfHl. ao; 
colheitas foram mais limitadas. porém b 6toque'i acullmladns impediram 
forte aumento dus preços .. \ borracha natural ellcolltra-~e l'lll 'iituação cri­
tica !lOS lXl.íses exportadores, CI11 n)tlscqii{~ncia da supcrproc!uç:io. que n;lo 
Ic,·a na de"ida conta a produção cresccnte de horracha silllt·tica . 

• \ pl"(xltu.;ão da l\laioria dos 111ctai~ llhrapaS~oll igualmente as ncccs"i­
dadcs imediatas .. \pena5 o mercado ele cohre sofren grande alta. e:.tinltllada 
pela "uspemão das exportaç0cs do Chile. que durante Cilll'O anos uflo auto­
ri7.0u a ,·cnda de sua produçiio aos preços em vigor llO lll{'rcado interna­
cional. :'lIa.;. em dezcmbro, 11111 :lcl)f(lu entr(' o ~O\·êl'lio daque!t· pais t· a" 
companhia .. lIIineiras lwrte-anll'rÍl:al1as que nêle trahalham pús fim a tal 
empt'Cilho .. \ produção si<lerÍtq~ica. em acentllado prog\'es~o 1I0S Estado" 
Cnido.;, acusa tamhém "inais de ~Ilpe\'pr()dllç,io, particularmente nos pai"es 
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da Comunidade do Ca~·\"fI., t' dn \"n. na El1rop<l, () mt'~1I1(l "t' pode cliu,.r 
~111,U11~ ;).0:-' cOllllm::.ll\"t'b. 1·:~I'(.·nalnll'ntl'. o continuo arre~tilllo da produção 
l-x:tr~lhft'ra p .. irccc \lltraJla,,~ar (I ,1II1l1t'11I{) d{. nl11-.UI\lO l' ('''I1('ra·,,(" com an­
Sl1~l1a a eventual rcc1Hrada do pClr,')h:o do Irã no I11cft'arlo 1"11l1dia1. 
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o incremento da produção exerceu pre:-;~ãf) stlhre \).~ preçw', Com tara!; 
cxceçôes, não houve bruscos lIlovimento:,; e~l}('Clllati\lls, co1110 os produzidos 
em 1952, em reação ao "hooll1" da Coréia . Il1:1S um t'nfraquccimeTlto lento 

«: persistente le\'oll a maior parte das ll1ateria~-prillla~ agricnlas e minerais 
a um nh'cJ illferior ao de 1950, O Ql',\DRQ I dá a:-. cotaçôes à vista -
das principais matcrias-primas no mercado (Ie :\ü\'a York em mcados de 
1;lezclllhrn dc J953, cm comparação COIII ()S preço,.. ti •• me~ma época de 1952. 

Entre o:" 19 produto:" do Qt'.\DI:O I. 13 apr('~('ntam haixa e \Im (açlkar ) 
permaneceu estacionário, Entre 0" 5 outros cujo .... preços Mlhira':l, 2 ofcre­
tOem particular inlcrê:":,,e pa ra () Brasil: café l: \'acall, O racau, que antes 
sofrera forte baixa. aClI"a a alta mais acel1tuada (+ 50 c{ l, cnquanto a do 
t'afê se limita a 12.R q , 

rR()1)l'(.\O IX DL'STRI.\I. 

Para a~ illdlhtrias 1()5J foi. em geral. \1111 pCrí(lc!n ra\'()I';i\'t~1. A ::;eria 
-c r ise (Iue !lO a110 anterior atingira di\·er~as indústrias de l>Cl~~ de COll::>UlllO, 
notadamente a téxtil, atC11uOll-~e e, de modo c:-;l>ccial nos E~tarlo,. Cnidos, 
-("OTlstata-~e Ilotaycl incremento rla~ vcndas, .\ retomada dos neg-ócio!; niio 
pro~:"cgui\l el11 linlm rela d11rante o ano todo; hon\"(' ligt>iro recuo no terce iro 
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trimestre, que dc.tenninou um declínio de 3,5 bilhôes de dúlarcs (- 1 70) 
do produto nacional bnllo em relação ao trimestre precedente, mas o valor 
bruto ela produção ultrapaswu ainda de 7 ~/o o de 1952 .. \ diminuição se 
deve qua~ exdu::>ivamen te aos bens de produção. As de~pesas do público 
manti\'errllu-se 110 elevado nível de 231 bilhões de dólares (por ano). Um 
dos fatôres de maior animação da economia americana é o aumento da 
produção de automóveis. Esperalll-:;e, como resultado final do ano, 6.2 mi­
lhões de carro:. de p..1.5..<;ageiros e 1,2 1l1ilhôes de caminhões e outros veículos 
comen:iais: tais quant idades sào inft:riores apenas às cifras recordes de 1950. 
É \'erdade que a procura em 1953 foi determinada em p..ôrte pelas restr ições 
impo"tas à produção ch·il. 1I0S doís allos anteriores. mas ela incltca, em todo 
caso, que o poder aquisitivo e a disposição do público de aplicar sua renda 
em hens durán':is não foram afetado::> pelas ligeiras flutuações da conjuntura. 

X" Europa. os índices da produção industrial tiveram maior acréscimo 
4Iinda que nos Estados Cnidos. I.:í talllbém a prodl1çflo automobilistica pro­
g-ride em COllsiderá\'eis proporçôes, tendo ultrapassado largamente. em 1953. 
doi" milhõcs UI! viaturas. :\las foi sobretl1do a indústria de construção que 
<lctenninot! o impubo gemi da produção. Como sempre, c a .\Jemanha que 
marcha !l('ste terreno ~ frente do" países europeus: nos mescs dc "erflo, 
a construcáo ocupa na Alemanha ot'Í~ 

delltal um milhão de pes~ns, e ° valor II _ bmrcc; DA PRODIIç.\O DfDUSTRlAL 

total das 1I00a" cOl1struçôes em 1953 (1<j18 • 100) 

:b~~~~~~~l~ ";~ r~-l :!lh:~cI~\I~~~~~~~: r A 1 S 19}8 19')0 1951 19'j~ i~; ~~; 
~a Inglaterra também a cOl1:-tmção, Inglaef:I'I'a 

sobretudo dc hahitaçõcs, iêz g-mndes "'~id~ta1 196 
progres~os. P1'M~a •• 

A prOdU\:1O de aço nos p .. 1.í"e~ U"Ua.... 101 127 
pertcncentes :', Organizacüo Européia B,;1g1..... 55 1011 

1>, 
21~ 229 261 269 
1:õI5 1)0 122 
l '~ 1 b6 160 

no 
de Cooperaç~!,) ECQnômicn (OEEC) Sy';cla . . 68 108 115 

pennane..:eu t'lH 1953 ligeirameme" __ " _"'_'~_'.L'_6L'_".L--L---l_'_".L_ 
abaixo do ni'.el atingido no ano nn-
tcrior (61.i milh'Jes de tonelada,,). .\lguns paí<,es, como Tng-Iaterra e Tt;:ília. 
numentaram a produção. !\las m1lros. (0mO .\len:anha. r'rança c Bélgica, 
\'iram-~e iorçad\l" a re"tringi-la. em conseqüi.'ncin de diiiculdades de expor­
taç:lo. . \ produç,i,) de carvão t.10 pouco C("Irrespon(\e-ll â~ expectati\·as . 
..... OEEC previra o amnento de -t75 nlllhõcs ele toneladas cm 1952 a -t87 
milhõc~ em 1953, ma.;, '<t'glllulo tlslados até o momento di"ponÍ\'eis, n 
produç:lo ~Ó alcançou -1-77 milhôes. ou ~eja , perm:lIleceu pràticamente esta~ 
,ion<Íria. 

Outras indúst rias - cjuímica, têxtil. eq\lipamento elétri("o etc. - dos 
pai~es europeus acus,am ati"idnrle mais intel1<;a, que !;e reflete no indice 
geral da produção indn~trial. Apre5entamos 11<) QUADItO 11 lima sinopse (la 
e\'olução nos principais países indnstr iai:,. da (IEEe e nos F:-tatios L'n idos. 

A primeira \'i"ta, a e\'oluç;io, tal qual se reflde nos índice!' gerai~ dn 
producão iudthtrial. parece muito disparatada: a progress<i.o na Alemanha 
nos último~ cinco allos foi duas "~zes maior que nos outros países, e nos 
Estados L"nido~, mais IllQ(lesta que na Europa. Entretanto, é prec iso con~ 
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~idt'rar que (J ano de lq4~, 1I1ilinldo 110 mOlllento ]X']os ,,('rviços da O:-':U 
(' da ... outras organizaçües inll'f11aci011;1i:-. como hast'. l11j para a .\lcmanha 
apc.'na ... () p011l0 de partida da rl'Con ... lruçào: a prodvção indmlrial nesta época 
l'nCOlltra\'a-~ reduzida à Illctade do nível de anh's da guerra. enquanto a 
do ... E!'itadns Cnidos era já duõ\s vêl.cs e meia mais clc\',ula que em 193R 
Em rdaçáo a 1938, a progTl ...... ão (la\l('1113.nha ioi mai .. traca do que na 
Inglalcna e Suécia, l' 1I111il0 l11ais do CjtlC IIOS E ... tados l'nidos. Em COlll­

paraçào 1.'0111 1952, \'erifica- ... (, na Europa I1ll1a progrcssi'io ,'ariando entre 5 
c 15 r;i. com cxccçflo da França. onde os resultados do ano inteiro serão 
prm':i"clll1cnte melhores que <\s cifras mensais do Ql"AI1RO. 

CO:\l(.mCIO IXTEIC\.\CIOi\.\I. 

o d6cnvol"imento do comércio internacional llào acompanhou o acrés­
cimo da produçào. Cessou o forte declínio que o comércio lIIundial sofreu 
etU 1952, mas llào :,;e observou ainda recuperação ~en:;í\'el. .\ animação dos 
negócio:; exportadores em alg"uns ramos, como a indín.tria téxtil e a de 
papel, c contrabalançada por cstagnaçào em outros setore~, como a :,;iderur­
gia: o valor lotai do comércio Illundial cm 1953 deverá apenas atingir o 
do ano anterior. Xos dois paises comcrciais lllai:oo importantes - E:ootado:. 
Unidos e Grã-Bretanha - , cujas trocas com o extcrior reprcsentam cêrca 
de um têrço do comércio mundial, verificam-se poucas modificações, Os 
Estados Cnidos efetuaram, :ooegundo os dados ainda incompletos da esta­
tística oficial. uma exporlação dc 15 bilhõcs de dólare:oo, à qual se opõe uma 
importação de 11 bilhões, Para a lnglatcrra. as ('ifras eorre:-.polldentes ele­
"aJ1HiC a 6,5 e 8 bilhôcs de dólare:;, Os Estados Cnidos têm portanto Q 

maior superavit. e a Inglaterra. o maior deficit comercial de todos os tempos, 
Entretanto, o supera"it norte-americano tcm cal'á{(~1 allte~ nacional. porque 
suas exportaçõcs compreendem as IIIcrcadorias fornec idas gratuitaJllente a 
título dc ajuda americana. Se quisessem aUlllCtltar de muito suas impor­
tações, sem ampliar s;multáneamcnte as \'endas ao cxtcrior, deviam cx­
portar ouro ou tomar outras pro\'idências para cquilibrar o halanço de 
pagalllentos, 

O único pais do I lemisferio Xorte que possui no momento um "cr­
dadeiro e importante :;aldo po"iti\'o em sua halança comercial é a Alemanha, 
Suas exportaçõcs. de mais de 4 bilhôcs de dólares, igualam as do Canadá. 
que até agora mantinha o terceiro lugar entrc os paises cxportadores. Em 
31 dc outubro último, a Alemanha cra credora da l'ni:1O Européia de Paga­
mentos dum montante de 405 milhões dc dólarcs - após ha\'er recebido 
300 milh()c:; de dólares CI11 ouro - , CI\(IUanto a Inglatcna e a França eram 
dcvedora. .. a csta instituiç:to de 560 c 312 milhõcs de dó!are:;, l·cspecti\"alllentc . 
. \ .\lc11lanJla utiliza os c'«(""C(\"ntes dc seu ('(,I11<:.l'ci,1 exterior, el1\ parte, para 
rcforçar a.'i reservas de ouro c dj"is..1S dc sCll !JanlO ccntral. c em partc 
para fa7cr im'cslimelltos no e:o.ll"angci.r0' ?lIa;.; o ~'cinício do :o.cn'iço de. s~la 
divida externa dc\'crá e11\ brcve redUZir sua cap.1cldadc de exportar capitaiS. 

l'm do:; problemas mai" discutidos do comércio intcrnacional no ano 
pa .... a(\o foi o comércio entrc o Tllundo ocidental e o hloco oriental. POIICO 
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a pouco, 10(10" 0" paí~l'~ europl'lI~, ~\'l1I dii('rcnça de cn··lo rülíticu. t' I1U~ 
IllcroS()~ outros rcstabelet.·cram o \'OI11ércio COI1l a CI~S~ t' ~(:'us ~al('lite~, 
tendo-se firmado diversos acordu~ cOI1lí..'rciais COtll tal fim. \"m'amt:11Ic a 
Alemanha Ocidental foi o p .. 1.i~ mai~ ali\·o ne~te particular, Suas cxporlações 
ao bloco sO\'iético alcançaram aproximadamente 100 l1Iilhilcs de dÓlare:.. As 
exportações dos Paí:.es~Baixos para a L'RSS triplicaram, a pequena f)ina~ 

lII.1.rca a~sinou um acordo com a Rússia sobre trocas, no valor de 21 mi­
Ihõcs de dólares de cada lado. Ik outra parte, o comércio da Inglaterra 
com a URSS diminuiu e os negócios da França com o Leste tllO!-ttram~se 

hesitantes. Em síntese, o comércio exportador do!' paises ocidentais com a 
L'RSS e os países da órbita sO\'iética não de\'erá ter L1ltrapas~ado i."ollsi~ 
deràvehnentc \Im bilhão e meio de dólares. com,) IlO ano anterior. e as 
importações foram pro\'à\'elmentc menores que em 19$2. Para o comércio 
mundial, esta~ cifras desempenham papel bem limitado. pois reprc~enlalll 
apenas 2-2,5 ri-. 

SITCAÇAO .I/O:\ET.-IRI.\ 

. \ cvolução moderada do comércio intcrnacional não sI.' de\'e mais -
como nos primeiros anos do após·gucrra - às perturbações monetá rias, 
Por certo, o problema das tro<:as ainda lláo está definitivamcnte rc;;.olvido 
e os esforços para a conversibilidade da libra e outras moeda:; n;io chegaram 
a resultados satisfatórios el1\ 1953. Toda\·ia. a situaç:lo internacional das 
trocas melhorou consideràvell1lente e a que!".táo da carência de dólares perdeu 
muito de sua importància. 

As moedas europêias t'Onsolidaralll-.~e e seu preço no mercado livre 
aproxima·se da Ia.xa oficial. O deságio do marco reduziu-:;é a 3'-;. o da 
lihra a 6 (;, ~le!'lllo o franco francês actba notavt:! Illelhoria. Seu desagio, 
dc qua!".e 30 c-é hâ dois anos e de 20 ro em principios de 1953, passou 
a 10~;". 

Entre os paise,; do primeiro plano, apenas dois soirelll ainda !".cria­
mente os efeitos da inflação e do passivo de setl h .. 1.lanço de pagamentos: 
Bra>:il e )apáo. Quanto a cste último, ~Ua moeda continua a sofrer agudas 
ftutuaçôes no men:ado li\'re, onde o dólar é comprado até IXlr ~50 rens. 
enquanto a raxa oiicial ê de 360. \)\)i!". terços ddS receitas dtO divisas do 
Japão provcm de compras especiais dos Estados enidos e das de!".llesas dos 
militares americanos (sômellle eSlas sollent a 350 milhõcs de dólare.~ por 
ano). Tal ajuda. por mais preciosa que seja no mOl1\ento. não constitui 
evidentemcnte uma base sólida para as~egurar o equilíhrio do balanço de 
pag"mentos e os observadorcs americanos consideram indispens:'I\'cis certas 
refOrlllas monetárias e financeiras, sobretudo para acabar com a inflaçã<). 

Entretanto. na maior partc do mundo, a inflação atenuou-se (', embora 
os orçamentos go\'ernamentais ~eja1l1 deficitários em qllase tôda parte, as 
operações internas de crédito bastam C1ll geral para completar Os rcellr~os. 
A estabilidade das trocas e a rclativa ~olidcz dos preços nos IIlcrcad(l:-) ill~ 
ternos li\'eram profunda repercuss;iO sobre o mercado de Ollro. ,\s compras 
dm particlllare~, notadamente em paises como a França. onde o entcsoura­
men!O dês~c metal pre<:io.~o é a defesa tradicional contra a inflação, l'(:S-
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saraU,l q\l;\"l' de todo. Por con:-,cf!uilllt'_ a baixa 110 preço do ouro prosseguiu 
CI1I ritmo acl'icrado. O ;í~>io em relação ao dólar dcsap.1rccclI virtualmente 
c 110 I11l',H'ado suíço (louro chegn a ser negociado abaixo de seu valor-p .. 1.f 

de J5 dular\',> a onça .. \ ofena do ouro nl:;50 - porque a L'nião SO\'iética 
deve vender ouro par:l cobrir (I dcfidt de ~t1a balança comercial - contribuiu 
ülvez 1).1.f3o tal e\'olução. mas htc ouro é em geral ahson'ido pelos bancos 
<centrais. ('111 particular o Ballt'o da Inglaterra, niio ha\lendo muita rcper­
ClIS;;:'iO 110 Hlcrçado tinc. que depcnde antes da situação 1ll0llct:lria C política. 

Sr\L.\RIOS, BE:\EF1CIOS E D.1POSTOS 

Os progre~ws que a economia mundial fez em 1953 determinaram em 
I1tllllcro~os países 3UIIICIlIQ da rcnda nacional e. como o CIISto tia ,-ida per­
mancceu rehl.li\"amente c~l:lvel. aumento da renda real. As questões ~ociai~ 
não faltaram Ilelll 110S Estado .... l·nidos. nem na Europa - França. Itália. 
Inglaterra - . mas as g-re\'cs lias cmprêsas pri\'adas foram l11cnos longas 
que no ano anterior e não ti\'eram conseqüências gra\'cs sôbre a marcha da 
produçáo. O aumcnto de sal:írios. obtido com ou sem gre\'cs. foi. salvo raras 
exceçõcs, bClll moderado. Em COlllpCI15a,ào, os lucros das cmprêsas acusam 
C111 llluilOS países importante acréscimo. É o caso sobretudo dos Estados 
Cnidos. Seb'1.11Ido uma análise feita pelo ::\ational Cit)' Bank of ::\cw York, 
dos balanços de 540 ~rande~ cOl\lpanhia~. a renda líquida, apó~ o paga-

UI_RBIfDALÍQClDAH 

5 '0 COIoIPAIfHIAS AME:l'tICA1/AS 
(w.dlhõ ... dedólaru) 

111cnto dos impostos. foi. nos 110\'e pri­
meiros meses de 1953, superior em 
18 Co(. à do período correslXlT1dente de 
1932. A e\'olução destas empresas nos 

PUl0DO ~~i; Ire" últimos anos foi a ~eguillle: 

__ +-_+-_+_+-",1,-J52 t1ltra~~ss;~~1[~~a~)Q~~~lilft~a~:sdOe:llo1~:~ 
1-34 1259 

1'11 1180 
1196 1209 
1449 1566 

,." 5<,}6 

1}61 , 
1462 .,. 
1_6) ." 

tcrior. assim como os resultados par­
ticularmente favoráveis do primeiro 
semestre de 1951, 'Iuando os prc,os 
foram e"til1l1;1ados pela guerra da Co­
réia. O aUnlento da" rcnda ... náo !'e 
dc\'c sOlllemc ao acré"cimo da pro­

duç50. Xa indl1~tria "idenírg-ica americana - muito prejudicada em 1952 
por utlla gre\'e longa - as vendas subiram de 36 ((. e 0-; lucro~ de 8J ro. 

As renda~ da .... empré"s foram. até certo ponto. ia\"orccidas peJa re­
forma da legislação fi:,;cal. Xa Inglatcn3. o impôsto sô\)re os lucros extraor­
dinários. l"fiado às \'é ... pera ... da !{l!crra, foi em grande parte suprimido. 
Taml>C1ll na França e .\Ic!ll<lnha. o fisco presta mais atenção aos investi­
mentos das ell1présa~. Em geral. pode-se constatar certa tendência para 
reduzir os altos imposto.~ diretos e substituí-los pelos indin.tos. 

CO:\CLCSOES 

As grandes linhas da cvohl'ã.o econômica qut" acabamos de assinalar 
IC\'am-nos à conclusão de que o ano passado foi um período fa\'orâ\'el para 
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a economia mundial, ,\ rC('l'~~:iu, prc\'i~ta por alguns ob~er\'ad(lrt:~, ~nbn'· 
tudo para (1 ~cgUll\lo :.eIll6trl'. Jliio ~c produziu. (J ligdro dt'dillio oh,..er­
"ado em alg-umas illdú~lria,.. não cllrrc~p()lIde àquela palavra. () número de 
de~empregados diminuiu t.'1l1 <Jl!a~~' tóda parte. a ati"idadc indu,..trial man­
tc\"e-~c ("m ní\'c! c1C\'adll c ll~ lIegúcin~ ~t' tornaram Illai~ lucratiH):; 

_ \ C'nlltinuaç;-\o da pro,..peridadc implica de reno t'm pcri,l!"o dt, rea\.,/Io. 
Há sinais de superprodllç:io, II.1.rti~'ulartllcnte 110 ",i"tt'lll;t <lgrÍt"ola .. \ pro­
gre~,..áo do~ preços agricolas t'm rt'laçào ai'" indu"triai..;, fl'alizada na epucl 
da s('i.'a, foi suprimida pdG de~l'Il\'()h-illlenttl posteriur, c (l~ agricu1rnrc,.. se 
encontram dt.' no,'() em ~ituaçào cada vez lHais prcc:íria. 'jl1t: t'xigt, a a,..,..i~" 
têllcia e a inten'en,;"1O do pOlkr púhlico 

,\ expallsi'Lo indl1~trial tt'm t'ar;'tter a11le:- naciollal 'Jm: internacional. 
O,. ill\"t:~timentos ior:t do próprio pai~ permancccram Illeditll"rcs, (l,.. di,'crsos 
programa~ elll ia,·or Ilos paí,..c,. ~L1hde~ell\'oh'ido~ só ioralll realizado ... elll 
proporçües lilllit,\das .. \ esperança clt que o capital prl\";"\tlo ~\:hstilUa, sob 
êste aspecto. o capital público não se confirmou. Sáo ainda os recursos do 
go\'êrno americano c da~ instittliç()cs internacionais, tais l"Omo o Banco para 
a Rccol1!:>truçiio c o [)eseln'oh'illlento, que fornecem a maior parte dos meios 
aplicado.~ nos países jO\'CIlS, .\ falta de in\'estimentos ínterna~'iollais entra\"a 
naturalmcnte o desell\'olvimellto do c01ll('rdo IlmncliaL 

Xáo há imlicit)s de que tai~ c\lndiçôcs pot~("O ia\"or;i~'ei~ ao~ pai:.\.',.. llle­

nos desem'oh'idos .'iC lIIodifiquem cm 1t1l11ro proximo, ::'Olllcntc se os lIIer· 
cado~ internos do,> gram1cs paises industriais se aproximarem do ponto dc 
:->aturaçáo, será possÍ\'c\ csperar que os capitais di;..!)()ni,·ci,.. tomem 11 cam; 
nho dos [l.aíscs mais distantó. :\otiri:b pr()('ed('nte~ do~ 1:~tar1o~ l'nidos 
indicam, aliá.'i, certos temores da IX)"si\"cl ocorrência de IIl11a rris(.', em futuro 
prôximo, naquelc país, ainda que de proporções redllzida~. Xcssc ~l'ntido 
p.1.rel'C já han'r \I propó~ito, pllr l'1.rte do gm-ênl0. de- t('mar liIerlida~ des 
linadas a prncllir ou IlIC~1II0 (,',·ilar es"a tendêacia. 


